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1. INTRODUÇÃO 

O som propaga-se no espaço na forma de gradientes de pressão, que ao actuar nos tímpanos os fazem 

vibrar. Esta vibração é transformada, no aparelho auditivo, em impulsos nervosos que são conduzidos 

ao cérebro. Por isso, e independentemente do tipo de som, os tímpanos apenas são sensíveis à 

intensidade da pressão sonora que os fazem vibrar. 

Quanto à forma de propagação, esta efectua-se por muitas mais vias do que a simples propagação 

através do ar, que simplisticamente se considera como única. De facto, as vibrações sonoras viajam 

através de todos os interfaces de matéria que encontram, sofrendo, no entanto, diferentes graus de 

atenuação em diferentes meios. 

A reacção humana a um ruído perturbador é um conceito que varia de indivíduo para indivíduo. Neste 

sentido, e revelando-se necessário quantificar a reacção média numa dada situação de ruído em 

função da incomodidade que este provoca, a legislação portuguesa estabelece que o ruído perturbador 

devido a actividades ruidosas permanentes não poderá ultrapassar o ruído de fundo do local em mais 

do que 5 dB(A) durante o período diurno (07h00 min às 20h00 min),  4 dB(A) durante o período do 

entardecer (20h00 às 23h00) e 3 dB(A) durante o período nocturno (23h00 às 07h00). Estabelece 

ainda valores absolutos para o ruído exterior em função da classificação da zona como sensível ou 

mista. Note-se que a legislação é muito recente e actual, tendo entrado em vigor a 1 de Fevereiro de 

2007.  

No intuito de caracterizar as condições de ruído actualmente existentes no local em análise, procedeu-

se à medição do ruído de acordo com a planta esquemática representada no ponto 3.1. O presente 

documento foi elaborado com base na análise das medições efectuadas à luz da legislação em vigor. 
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1.1. Imposições mais importantes do RGR 

Estabelece no artigo 1.º “Objecto” que: 

1. O presente Regulamento estabelece o regime de prevenção e controlo da poluição sonora, 

visando a salvaguarda da saúde humana e o bem-estar das populações. 

 
 Estabelece no artigo 2.º “Âmbito” que: 

1. O Regulamento aplica-se às actividades ruidosas permanentes e temporárias e a outras fontes de 

ruído susceptíveis de causar incomodidade, designadamente: 

a) Construção, reconstrução, ampliação, alteração ou conservação de edificações; 

b) Obras de construção civil; 

c) Laboração de estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços; 

d) Equipamentos para utilização no exterior; 

e) Infra-estruturas de transporte, veículos e tráfegos; 

f) Espectáculos, diversões, manifestações desportivas, feiras e mercados; 

g) Sistemas sonoros de alarme. 

 
2. O Regulamento é igualmente aplicável ao ruído de vizinhança. 

 
3. O Regulamento não prejudica o disposto em legislação especial, nomeadamente sobre ruído nos 

locais de trabalho, certificação acústica de aeronaves, emissões sonoras de veículos rodoviários a 

motor e de equipamentos para utilização no exterior e sistemas sonoros de alarme. 

 
4. O Regulamento não se aplica à sinalização sonora de dispositivos de segurança relativos a infra-

estruturas de transporte ferroviário, designadamente de passagens de nível. 

(…) 

Estabelece no seu artigo 11.º “Valores limite de exposição” que: 
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1. Em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os 

seguintes valores limite de exposição: 

a) As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

b) As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 

expresso pelo indicador Lden, e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

(…) 

2. Os receptores sensíveis isolados não integrados em zonas classificadas, por estarem localizados 

fora dos perímetros urbanos, são equiparados, em função dos usos existentes na sua 

proximidade, a zonas sensíveis ou mistas, para efeitos de aplicação dos correspondentes valores 

limite fixados no presente artigo.  

 
3. Até à classificação das zonas sensíveis e mistas a que se referem os n.os 2 e 3 do artigo 6.º, para 

efeitos de verificação do valor limite de exposição, aplicam-se aos receptores sensíveis os 

valores limite de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 dB(A).  

(…) 

5. Os municípios podem estabelecer, em espaços delimitados de zonas sensíveis ou mistas, 

designadamente em centros históricos, valores inferiores em 5 dB(A) aos fixados nas alíneas a) e b) 

do n.º 1. 

(…) 

8. Quando a actividade não esteja sujeita a avaliação de impacte ambiental, a verificação do 

cumprimento do disposto no n.º 1 é da competência da entidade coordenadora do licenciamento e é 

efectuada no âmbito do respectivo procedimento de licenciamento, autorização de instalação ou de 

alteração de actividades ruidosas permanentes. 

 
9. Para efeitos do disposto no número anterior, o interessado deve apresentar à entidade 

coordenadora do licenciamento uma avaliação acústica. 
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1.2. Definições 

Actividade ruidosa permanente: a actividade desenvolvida com carácter permanente, ainda que 

sazonal, que produza ruído nocivo ou incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde 

se fazem sentir os efeitos dessa fonte de ruído, designadamente laboração de estabelecimentos 

industriais, comerciais e de serviços; 

Avaliação acústica: a verificação da conformidade de situações específicas de ruído com os limites 

fixados; 

Fonte de ruído: a acção, actividade permanente ou temporária, equipamento, estrutura ou infra-

estrutura que produza ruído nocivo ou incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde 

se faça sentir o seu efeito; 

Indicador de ruído: o parâmetro físico-matemático para a descrição do som total que tenha uma 

relação com um efeito prejudicial na saúde ou no bem-estar humano; 

Indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno (Lden): o indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 


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Indicador de ruído nocturno (Ln) ou (Lnight) o nível sonoro médio de longa duração. 

Período de referência o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 

abranger as actividades humanas típicas, delimitado nos seguintes termos: 

i) Período diurno — das 7h00 às 20h00; 

ii) Período do entardecer — das 20h00 às 23h00; 

iii) Período nocturno — das 23h00 às 7h00; 

Receptor sensível: o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana; 
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Ruído de vizinhança: o ruído associado ao uso habitacional e às actividades que lhe são inerentes, 

produzido directamente por alguém ou por intermédio de outrem, por coisa à sua guarda ou animal 

colocado sob a sua responsabilidade, que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja 

susceptível de afectar a saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança; 

Som total: o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, devido ao 

conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local 

considerado; 

Som específico: o componente do som total que pode ser especificamente identificada por meios 

acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora; 

Som residual: o som total a que se suprimem um ou mais sons específicos, para uma situação 

determinada; 

Zona mista a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja 

afecta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível;  

Zona sensível a área definida em plano municipal de ordenamento do território como vocacionada 

para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, existentes ou 

previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a servir a 

população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período nocturno. 

No âmbito do Decreto-Lei n.º 9/2007 “ruído ambiente” equivale a “som total”; “ruído particular” equivale 

a “som específico” e “ruído residual” equivale a “som residual”. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é levar a cabo o estudo do comportamento acústico da empresa Ecoslops 

Portugal, S.A. à luz do Regulamento Geral do Ruído.  
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3. DADOS DO CLIENTE

3.1. Dados Gerais da Empresa  
 

Cliente: Ecoslops Portugal, S.A. 

Actividade: Recolha de óleos residuais 

Morada: Terminal de Granéis Líquidos de Sines – Porto de Sines 

Contacto: Eng.º Hugo Gomes 
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4. DESCRIÇÃO DO TRABALHO 

4.1. Equipa Técnica 

Responsável Técnico: Marta Santos 

Técnico de Ensaios: Ricardo Maia 

 

4.2. Data do Trabalho de Campo e Locais 

A amostragem foi realizada nos dias 08, 09, 14 e 30 de Abril de 2016 na empresa Ecoslops 

Portugal, S.A., localizada em Sines e de acordo com o esquema da Figura 1, onde se assinala(m) 

o(s) ponto(s) de medição.  

Os receptores significativos para a análise das emissões acústicas provenientes da Ecoslops 

Portugal, S.A. são habitações localizadas junto aos limites da instalação em causa 

Assinala-se que, como a actividade da Ecoslops consiste na produção de combustível naval a partir 

de óleos residuais recolhidos nos navios de carga, tal não possibilita que os equipamentos sejam 

desligados/parados para a avaliação do som residual. Deste modo, procedeu-se à avaliação do 

som residual durante a paragem da instalação para manutenção. 
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Figura 1: Planta Esquemática do Local de Amostragem  
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4.3.  Condições de Operação 
A Ecoslops Portugal, S.A. é uma empresa privada de produção de combustível naval. As suas 

instalações são compostas, essencialmente por um sistema de tanques ligados a pipelines com 

sistemas de bombagem para a reciclagem dos óleos residuais. 

O período de laboração é de 24h (em regime contínuo). As principais fontes de ruído geradas pela 

Ecoslops Portugal, S.A. estão relacionadas com os sistemas de bombagem e reciclagem de óleos, 

bem como da movimentação de máquinas pesadas. 

As principais fontes de ruído externas às instalações da Ecoslops Portugal, S.A., essencialmente no 

período diurno, resultam da circulação de trânsito ligeiro e pesado e de ruídos naturais. Estas 

perturbações podem, no entanto, atingir níveis consideráveis.  

Como a actividade da Ecoslops Portugal, S.A. decorre durante o período diurno (7h00 – 20h00), 

entardecer (20h00 – 23h00) e nocturno (23h00 – 7h00), ou seja, trata-se de uma actividade ruidosa 

permanente, procedeu-se à monitorização do ruído particular nos três períodos durante os quatro dias 

de avaliação. 
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4.4. Método 
 
Medição de níveis de pressão sonora. 
Determinação do Nível Sonoro Médio de 
Longa Duração. 

SGSLABPT404 v9 dtd 2014-06-17 
NP ISO 1996-1:2011 
NP ISO 1996-2:2011 

 

Medição de níveis de pressão sonora. 
Determinação do Critério de 
Incomodidade. 

SGSLABPT403 v8 dtd 2014-06-17 
NP ISO 1996-1:2011 
NP ISO 1996-2:2011 
Anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007 
Artigo 23.º do Decreto Legislativo Regional n.º 23/2010/A 

 

De acordo com os documentos anteriormente mencionados no presente estudo, no local selecionado 

enquanto recetor potencialmente afetado, foram recolhidas duas amostras contínuas do som total e de 

som residual, para a Medição de Níveis de Pressão Sonora – Determinação do Nível Sonoro Médio de 

Longa Duração em dias distintos e em condições normais de funcionamento da atividade. 

Se, em cada uma das duas amostras anteriores a diferença entre os níveis LAeq obtidos do som total 

fosse superior a 5 dB(A), realizar-se-ia uma ou mais amostras adicionais. 

Para efeitos de verificação dos valores do Critério de Incomodidade o intervalo do tempo a que se 

reporta o indicador LAeq corresponde ao período de um mês, conforme o art.º 4.º do Anexo I, do 

Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro. 

Para a realização das leituras, o sonómetro foi posicionado a uma distância superior a 3,5 metros de 

qualquer estrutura reflectora e a, aproximadamente, 4 metros do solo.  

Foi ainda efetuada, na zona em estudo, a avaliação das características impulsiva e tonal do ruído 

particular em apreço. 

No capítulo Resultados apresentam-se para cada um dos períodos os dados relativos à realização das 

medições. 
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4.5. Equipamento Utilizado 
 

Tabela 1: Equipamentos utilizados para a medição de ruído e monitorização das condições meteorológicas. 
 

Equipamento(s) Código  Principais Características  

CESVA SC310 
000107 

000110 

Filtro A; resposta rápida e impulsiva; 

Analisador de bandas de terços de oitava; 

Calibrador CESVA CB-5. 

TSI 7545 000792 Termohigrómetro para medição da temperatura e 
humidade relativa 

KESTREL 4500 002214 
Direção do vento através de “wind vane”; 

Velocidade do Ar. 

  
Nota: A verificação do sonómetro foi efetuada antes e após todas as medições;  
Certificado de Calibração – vide Anexos. 
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4.6. Condições Meteorológicas 
 

Tabela 2: Condições meteorológicas obtidas no Ponto 1. 
 

PONTO 1 - DIURNO 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) 

Nebulosidade 
Temperatura  

(º C) 
Humidade 

Relativa (%) 
Direção 
do vento 

Janela 
Meteorológica 

 

08/04/2016 2,4 Muito Nublado 16 70 NE Favorável 
09/04/2016 1,6 Muito Nublado 15 62 NE Favorável 
14/04/2016 3,7 Limpo 23 55 NE Favorável 
30/04/2016 3,6 Pouco Nublado 20 67 NE Favorável 

 

PONTO 1 – ENTARDECER 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) 

Nebulosidade 
Temperatura  

(º C) 
Humidade 

Relativa (%) 
Direção 
do vento 

Janela 
Meteorológica 

        08/04/2016 2,0 Muito Nublado 14 73 NE Favorável 
09/04/2016 1,6 Muito Nublado 12 74 NE Favorável 
14/04/2016 3,3 Limpo 16 75 NE Favorável 
30/04/2016 3,8 Pouco Nublado 16 80 NE Favorável 

 

PONTO 1 - NOTURNO 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) 

Nebulosidade 
Temperatura 

(º C) 
Humidade 

Relativa (%) 
Direção do 

vento 
Janela 

Meteorológica 

        08/04/2016 2,2 Muito Nublado 11 80 NE Favorável 
09/04/2016 1,8 Muito Nublado 11 75 NE Favorável 
14/04/2016 3,2 Limpo 15 81 NE Favorável 
30/04/2016 3,7 Pouco Nublado 14 84 NE Favorável 
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Tabela 3: Condições meteorológicas obtidas no Ponto 2. 
 

PONTO 2 - DIURNO 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) 

Nebulosidade 
Temperatura 

(º C) 
Humidade 

Relativa (%) 
Direção 
do vento 

Janela 
Meteorológica 

        08/04/2016 1,5 Muito Nublado 16 68 NE Favorável 
09/04/2016 1,0 Muito Nublado 15 60 NE Favorável 
14/04/2016 4,7 Limpo 23 59 NE Favorável 
30/04/2016 3,7 Pouco Nublado 22 56 NE Favorável 

 

PONTO 2 – ENTARDECER 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) Nebulosidade 

Temperatura 
(º C) 

Humidade 
Relativa (%) 

Direção 
do vento 

Janela 
Meteorológica 

        08/04/2016 1,4 Muito Nublado 13 75 NE Favorável 
09/04/2016 0,9 Muito Nublado 13 70 NE Favorável 
14/04/2016 3,2 Limpo 18 70 NE Favorável 
30/04/2016 3,4 Pouco Nublado 16 79 NE Favorável 

 

PONTO 2 - NOTURNO 

Data 
Velocidade 
Vento (m/s) 

Nebulosidade 
Temperatura 

(º C) 
Humidade 

Relativa (%) 
Direção 
do vento 

Janela 
Meteorológica 

        08/04/2016 1,3 Muito Nublado 12 76 NE Favorável 
09/04/2016 1,0 Muito Nublado 11 73 NE Favorável 
14/04/2016 3,9 Limpo 14 89 NE Favorável 
30/04/2016 3,8 Pouco Nublado 15 78 NE Favorável 
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4.7. Registo de Observação de Tráfego  
 

Tabela 4: Registo de observação de tráfego no Ponto 1. 

PONTO 1 - DIURNO 

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados 

Tráfego Aéreo 
Tráfego 

Ferroviário 

       
08/04/2016 16:21 – 17:07 49 2 - - 

09/04/2016 11:06 – 11:52 36 - - - 

14/04/2016 15:55 – 16:25 43 1 - - 

30/04/2016 15:06 – 15:53 30 - - - 
 

PONTO 1 - ENTARDECER 

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados 

Tráfego Aéreo 
Tráfego 

Ferroviário 

       
08/04/2016 20:00 – 20:46 40 - - - 

09/04/2016 21:57 – 22:44 35 - - - 

14/04/2016 21:02 – 21:47 33 - - - 

30/04/2016 21:15 – 22:06 12 - - - 
 

PONTO 1 - NOTURNO 

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados 

Tráfego Aéreo 
Tráfego 

Ferroviário 

       
08/04/2016 23:57 – 00:43 11 2 - - 

09/04/2016 23:00 – 23:48 17 - - - 

14/04/2016 23:01 – 23:48 8 - - - 

30/04/2016 23:54 – 00:41 20 - - - 
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Tabela 5: Registo de observação de tráfego no Ponto 2. 

PONTO 2 - DIURNO 

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados 

Tráfego Aéreo 
Tráfego 

Ferroviário 

       
08/04/2016 15:29 – 16:14 1 - - - 

09/04/2016 12:01 – 12:47 2 - - - 

14/04/2016 15:00 – 15:45 3 - - - 

30/04/2016 14:08 – 14:56 - - - - 
 

PONTO 2 - ENTARDECER  

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados 

Tráfego Aéreo 
Tráfego 

Ferroviário 

       
08/04/2016 20:56 – 21:42 3 - - - 

09/04/2016 21:05 – 21:51 1 - - - 

14/04/2016 20:02 – 20:51 - - - - 

30/04/2016 22:14 – 23:00 - - - - 
 

PONTO 2 - NOTURNO  

Data Hora 
N.º de Passagens 

Tráfego de 
Ligeiros 

Tráfego de 
Pesados Tráfego Aéreo 

Tráfego 
Ferroviário 

       
08/04/2016 23:03 – 23:48 3 - - - 

09/04/2016 23:56 – 00:42 2 - - - 

15/04/2016 00:00 – 00:47 - - - - 

30/04/2016 23:02 – 23:48 - - - - 
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5. RESULTADOS  

Nas tabelas seguintes apresentam-se para os diferentes locais os valores medidos para cada um dos 

períodos considerados. 

Tabela 6: Dados para cada um dos períodos de medição 
 

SOM TOTAL DIURNO 

   LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

14/04/2016 15:55 – 16:10 56,6 

14/04/2016 16:10 – 16:25 57,3 

14/04/2016 16:25 – 16:40 57,3 

30/04/2016 15:06 – 15:21 52,4 

30/04/2016 15:22 – 15:37 53,3 

30/04/2016 15:38 – 15:53 52,5 

Ponto 2 

14/04/2016 15:00 – 15:15 51,1 

14/04/2016 15:15 – 15:30 50,1 

14/04/2016 15:30 – 15:45 51,3 

30/04/2016 14:08 – 14:23 45,4 

30/04/2016 14:25 – 14:40 45,3 

30/04/2016 14:41 – 14:56 49,2 
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SOM TOTAL ENTARDECER 

   LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

14/04/2016 21:02 – 21:17 56,2 

14/04/2016 21:17 – 21:32 55,7 

14/04/2016 21:32 – 21:47 54,8 

30/04/2016 21:15 – 21:30 51,8 

30/04/2016 21:34 – 21:49 51,4 

30/04/2016 21:51 – 22:06 50,8 

Ponto 2 

14/04/2016 20:02 – 20:17 45,7 

14/04/2016 20:17 – 20:32 44,2 

14/04/2016 20:36 – 20:51 46,1 

30/04/2016 22:14 – 22:29 47,7 

30/04/2016 22:30 – 22:45 47,6 

30/04/2016 22:45 – 23:00 47,5 
 

SOM TOTAL NOCTURNO 

 LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

14/04/2016 23:01 – 23:16 55,7 

14/04/2016 23:18 – 23:33 54,1 

14/04/2016 23:33 – 23:48 53,4 

30/04/2016 23:54 – 00:09 49,3 

01/05/2016 00:10 – 00:25 49,6 

01/05/2016 00:26 – 00:41 49,8 

 15/04/2016 00:00 – 00:15 48,3 

 15/04/2016 00:16 – 00:31 47,3 

Ponto 2 15/04/2016 00:32 – 00:47 48,0 

 30/04/2016 23:02 – 23:17 47,1 

 30/04/2016 23:17 – 23:32 46,7 

 30/04/2016 23:33 – 23:48 46,7 
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SOM RESIDUAL DIURNO 

 LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

08/04/2016 16:21 – 16:36 52,8 

08/04/2016 16:37 – 16:52 53,2 

08/04/2016 16:52 – 17:07 52,3 

09/04/2016 11:06 – 11:21 51,8 

09/04/2016 11:22 – 11:37 51,2 

09/04/2016 11:37 – 11:52 52,4 

Ponto 2 

08/04/2016 15:29 – 15:44 50,4 

08/04/2016 15:44 – 15:59 49,3 

08/04/2016 15:59 – 16:14 49,4 

09/04/2016 12:01 – 12:16 45,6 

09/04/2016 12:17 – 12:32 45,2 

09/04/2016 12:32 – 12:47 45,6 

 

SOM RESIDUAL ENTARDECER 

 LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

08/04/2016 20:00 – 20:15 49,6 

08/04/2016 20:16 – 20:31 50,1 

08/04/2016 20:31 – 20:46 49,9 

09/04/2016 21:57 – 22:12 54,4 

09/04/2016 22:13 – 22:28 52,5 

09/04/2016 22:29 – 22:44 52,2 

Ponto 2 

08/04/2016 20:56 – 21:11 47,4 

08/04/2016 21:11 – 21:26 46,8 

08/04/2016 21:27 – 21:42 46,4 

09/04/2016 21:05 – 21:20 44,9 

09/04/2016 21:20 – 21:35 44,7 

09/04/2016 21:36 – 21:51 44,7 
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SOM RESIDUAL NOCTURNO 

 
LOCAL DATA HORA  LAeq 

   

Ponto 1 

08/04/2016 23:57 – 00:12 49,3 

09/04/2016 00:13 – 00:28 49,5 

09/04/2016 00:28 – 00:43 48,4 

09/04/2016 23:00 – 23:16 51,9 

09/04/2016 23:17 – 23:32 52,4 

09/04/2016 23:33 – 23:48 52,8 

Ponto 2 

08/04/2016 23:03 – 23:18 45,2 

08/04/2016 23:18 – 23:33 45,4 

08/04/2016 23:33 – 23:48 45,8 

09/04/2016 23:56 – 00:11 44,1 

10/04/2016 00:12 – 00:27 43,1 

10/04/2016 00:27 – 00:42 42,1 
 

Nos termos legais em vigor, a grandeza a considerar na análise, é “o nível sonoro contínuo 

equivalente ponderado A (LAeq) de um ruído num período de referência”, cujos valores são expressos 

em dB (A).  

Seguidamente, descreve-se e a enquadra-se os resultados obtidos para cada zona em estudo 

considerando o RGR. 

Para uma melhor caracterização da natureza do som total existente na zona em estudo, foi efectuada 

a avaliação da característica tonal e da característica impulsiva das fontes de ruído na imediação, 

constatando-se que característica tonal não é de magnitude suficiente para aplicação de correções, 

nos termos da lei em vigor. Contrariamente, a característica impulsiva do som total no Ponto 2, é de 

magnitude suficiente para a aplicação de correcções, nos mesmos termos.  
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Quadro I: Impulsividade obtida no Ponto avaliado.  

 Impulsividade 

LAeq Som Total - fast LAeq Som Total - impulse Diferença 

Ponto 2 45,7 52,1 6,4 

 

O RGR estabelece limites absolutos para o nível de ruído a que uma zona se pode encontrar exposta, 

em função de se tratar dos períodos diurno, entardecer e nocturno (Lden) ou nocturno (Ln) e da 

classificação da zona (número 1 do artigo 11.º). Não existe classificação para a zona em que se insere 

a actividade. Atendendo a este pressuposto, apresenta-se de seguida a comparação dos resultados 

obtidos com os critérios legais em vigor.  

 
Quadro II: Nível Sonoro Contínuo Equivalente do Som Total e sua Comparação com os Requisitos Legais para 

as Zonas Sem Classificação.  

 Som Total Lden dB(A) Som Total Ln dB(A) 

 Critério: ≤ 63 dB(A) Critério: ≤ 53 dB(A) 

Ponto 1 58 (cumpre)  51 (cumpre) 

Ponto 2 54 (cumpre)  47 (cumpre) 

 

O RGR estabelece ainda, no número 1 do artigo 13.º, limites relativos ao critério de incomodidade que 

corresponde ao diferencial entre nível de avaliação do som total e o som residual numa determinada 

zona, em função de se enquadrar nos períodos diurno, entardecer ou nocturno (independentemente 

da classificação da zona). Os resultados obtidos apresentam-se nos quadros seguintes. 
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Quadro III: Comparação entre o Nível de Avaliação do Som total (que inclui as Correcções Aplicáveis) e o Som 
Residual, para o Período Diurno 

 (A) Nível de Avaliação 
LAr dB(A) 

(B) Som Residual 
LAeq dB(A) 

Diferença (A)-(B) 
Critério: (≤ 5 dB(A)) 

Ponto 1 55,4 52,3 3 (cumpre) 

Ponto 2 49,4 48,1 1 (cumpre) 

 
Quadro IV: Comparação entre o Nível de Avaliação do Som total (que inclui as Correcções Aplicáveis) e o Som 

Residual, para o Período Entardecer 

 
(A) Nível de Avaliação 

LAr dB(A) 
(B) Som Residual 

LAeq dB(A) 
Diferença (A)-(B) 

Critério: (≤ 4 dB(A)) 

Ponto 1 54,0 51,8 2 (cumpre) 

Ponto 2 47,2 46,0 1 (cumpre) 

 
Quadro V: Comparação entre o Nível de Avaliação do Som total (que inclui as Correcções Aplicáveis) e o Som 

Residual, para o Período Nocturno 

 
(A) Nível de Avaliação 

LAr dB(A) 
(B) Som Residual 

LAeq dB(A) 
Diferença (A)-(B) 

Critério: (≤ 3 dB(A)) 

Ponto 1 52,7 51,0 2 (cumpre) 

Ponto 2 47,4 44,5 3 (cumpre) 
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6. CONCLUSÕES (**) 

Os resultados obtidos permitem constatar que a Ecoslops Portugal, S.A. labora numa zona onde os 

critérios legais foram integralmente cumpridos. Foi constatado que os níveis de ruido não excedem os 

limites previstos na lei para a ocupação e uso do solo. De igual modo, a comparação entre o som total e 

o som residual permite verificar que a actividade associada ao funcionamento da Ecoslops Portugal, 

S.A. não é de forma alguma determinante para os níveis de ruído verificados. 

Face ao exposto, constatou-se que a laboração da Ecoslops Portugal, S.A. não perturba o campo 

acústico local, que mantém as suas características independentemente da sua laboração. 

Deste modo, considera-se que a análise do caso em estudo permite apontar para uma situação de 

laboração em conformidade com os requisitos do Regulamento Geral do Ruído. 

 

 

 

Fim do relatório 
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7. ANEXOS 

 

7.1. Certificados de calibração 
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO NÚMERO 245.70 / 15.33616

PÁGINA 1 de 2

ENTIDADE:
Nome SGS Portugal - Sociedade Geral de Superintendência, S.A.
Endereço Pólo Tecnológico de Lisboa, Lote 6 - Pisos 0 e 1 - Lisboa - 1600-546  Lisboa

INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO:
Desp. Aprov. Modelo n.º 245.70.04.3.45

Sonómetro Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Cesva / SC310 / T227613 / 33616

Microfone Marca / Modelo / Nº de série Cesva / C-130 / 12016

Pré-amplificador Marca / Modelo / Nº de série Cesva / PA13-2008 / 2008

Calibrador Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Cesva / CB-5 / 45587 / 33617

CARACTERÍSTICAS METROLÓGICAS:
Classe

OPERAÇÃO EFECTUADA:
Tipo / Data /
Rastreabilidade Tensão contínua e alternada - Lab. Metrol. Eléct. ISQ (Portugal)

Frequência - IPQ (Portugal)
Nível de pressão sonora - Danak (Dinamarca)

Documentos de referência Portaria 977/09 de 1 de Setembro de 2009
Proc. Interno PO.M-DM/ACUS 02 (Ed. C - Rev. 00) tendo por base 
os documentos de referência Norma IEC 61672-3: 2006-10

Condições ambientais Temp.: ºC Hum. Rel.: % Pressão atmosf.: kPa
RESULTADO Em conformidade com os valores regulamentares

Local / Data

Oeiras,

O presente Boletim de Verificação só pode ser reproduzido no seu todo e apenas se refere ao(s) item(s) ensaiado(s).
O equipamento é selado como consta no Despacho de aprovação de modelo respectivo.
A operação de controlo metrológico efectuada é evidenciada apenas pela aposição no instrumento do símbolo respectivo
como consta dos anexos da Portaria n.º 962/90 de 9 de Setembro

Verificação Periódica

O Valor do erro de cada uma das medições efectuadas  são 
inferiores aos valores dos erros máximos admissívei s para a 
classe do equipamento de medição

100,123,1 46,3

11/05/2015

1

11 de maio de 2015

Verificado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO - cont. NÚMERO 245.70 / 15.33616

PÁGINA 2 de 2

Características Acústicas

Calibrador acústico CONFORME
Condições de referência CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ruído inerente CONFORME

Características Eléctricas

Ruído inerente CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ponderação no tempo CONFORME
Linearidade escala de referência/escalas CONFORME
Resposta a sinais de curta duração CONFORME
Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME
Indicação de sobrecarga CONFORME
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Data de emissão: Página 1 de 2

EQUIPAMENTO
Tipo: Sonómetro Integrador

Marca: Cesva Despacho de aprovação de modelo nº:

Modelo:

Nº Série: Classe de exactidão atribuída:

ENTIDADE UTILIZADORA FABRICANTE / IMPORTADOR
SGS Portugal - Sociedade Geral de Superintendência,  S.A. Alvo Acústico - Comércio de Instrumentação Ambiental, Lda.

Pólo Tecnológico de Lisboa, Lote 6 - Pisos 0 e 1

Lisboa

1600-546  Lisboa

OPERAÇÃO EFECTUADA

OBSERVAÇÕES
Considerada 1ª Verificação após alteração de
Calibrador Acústico. 21/03/2012. Considerada 1ª
Verificação após alteração de microfone.
24/04/2014.

Resultado

Não foi sujeito a Verificação Metrológica anual con forme Portaria nº 1069/89

Data ANO: 2009 Documentos de referência Documentos de registo

30 / 12 / 2008 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 08.809 CONFORME

ResultadoData ANO: 2008 Documentos de referência Documentos de registo

Resultado
22 / 11 / 2007 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 07.661 CONFORME

Data ANO: 2007 Documentos de referência Documentos de registo

CARTA DE CONTROLO 
METROLŁGICO

11 / 05 / 2015

245.70.04.3.45

1

SC310

T227613

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Tempo de reverberação

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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OPERAÇÃO EFECTUADA

11 / 05 / 2015 IEC 61260: 1995-07 - Classe 1 Certificado nº CACV512/15 CONFORME

11 / 05 / 2015 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 15.33616 CONFORME

ResultadoData ANO: 2015 Documentos de referência Documentos de registo

Documentos de registo Resultado
24 / 04 / 2014 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 14.22333 CONFORME

Data ANO: 2014 Documentos de referência

13 / 03 / 2013 IEC 61260: 1995-07 - Classe 1 Certificado nº CACV328/13 CONFORME

13 / 03 / 2013 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 13.190 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: 2013 Documentos de referência

21 / 03 / 2012 IEC 61260 - Classe 1 Certificado nº CACV406/12 CONFORME

Documentos de registo Resultado
21 / 03 / 2012 IEC 61672-3 Boletim nº 245.70 / 12.201 CONFORME

Data ANO: 2012 Documentos de referência

11 / 01 / 2011 IEC 61672-3 Boletim nº 245.70 / 11.010 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: 2011 Documentos de referência

13 / 01 / 2010 IEC 61672-3 Boletim nº 245.70 / 10.013 CONFORME

CARTA DE CONTROLO 
METROLŁGICO

( CONTINUAÇ‹O )

Data ANO: 2010 Documentos de referência Documentos de registo Resultado
1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação Periódica

Verificação Extraordinária

Banco de filtros

Tempo de reverberação

1ª Verificação

Verificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação Periódica

Verificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação Periódica

Verificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação Periódica

Banco de filtros

Banco de filtrosBanco de filtrosBanco de filtros

Verificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação PeriódicaVerificação Periódica

1ª Verificação1ª Verificação1ª Verificação

Banco de filtrosBanco de filtrosBanco de filtrosBanco de filtrosBanco de filtrosBanco de filtros
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Equipamento SONÓMETRO IEC 61672-3:2006-10 Classe:
Marca: Cesva Nº série:
Modelo: Nº ident:

MICROFONE
Marca: Nº série:
Modelo:

PRÉ-AMPLIFICADOR
Marca: Cesva Nº série:
Modelo:

Cliente SGS Portugal - Sociedade Geral de Superintendência, S.A.
Pólo Tecnológico de Lisboa, Lote 6 - Pisos 0 e 1
Lisboa
1600-546  Lisboa

Data de
Calibração

Condições Temperatura: ºC Humidad rel.: % Pressão Atmosf.: kPa
Ambientais

Procedimento

Rastreabilidade

Estado do
Equipamento

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) em anexo.
A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=2, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02.

Nota:  O sonómetro cumpre com os requisitos da sua classe segundo a norma
IEC 61672-3: 2006-10.

incerteza é menor ou igual que os requisitos da sua  classe.

T227613

PO.M-DM/ACUS 01(Ed. D - Rev. 01).

Para a confirmação da classe foi verificado que a so ma dos módulos do erro com

Tensão alternada, Fluke 5790A, Fluke A40 / A40A, rastreado à Fluke, Kassel - Deutschland

46,3

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

23,1

1

PA13-2008

100,1

Nível de pressão sonora, Brüel & Kjær, Nærum - Denmark

12016
C-130

2008

2015-05-11

000107

Instalações  de 

Oeiras Certificado de Calibração

2015-05-11 1 2

SC310

Cesva

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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Serviço nº. CACV511/15 Página de

Características Acústicas

Ruído interno com o microfone instalado, malha de p onderação A   (IEC61672 -3: Ponto 10.1)

dB SPL dB

Condições de referência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 9)
Ponderação em frequência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 11)

Características Eléctricas

Ruído eléctrico, Leq    (IEC61672 -3: Ponto 10.2)

dB dB

dB dB

dB dB

Ponderação em frequência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 12)

Ponderação no tempo CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 13)

Linearidade escala de referência/escalas CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 14 e 15)

Resposta a sinais de curta duração CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 16)

Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 17)

Indicação de sobrecarga CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 18)

22

± 0,8

Certificado de calibração

LINEAR 16,0 ± 1,0

A 10,3

Valor do Incerteza 
expandidaequipamento

Ruído  19,5

± 1,0

C 11,1 ± 1,0

Malha de Valor do Incerteza 
expandidaponderação equipamento

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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Equipamento SONÓMETRO - Filtros de oitava e terço de oitava
Marca: Cesva Nº série:
Modelo: SC310 Classe IEC 61260: 1995-07:

PRÉ-AMPLIFICADOR
Marca: Cesva Nº série:
Modelo: PA13-2008

Cliente SGS Portugal - Sociedade Geral de Superintendência S.A.
Rua Cupertino de Miranda, Lote 6, Piso 0
Lisboa
1600-546 Lisboa

Data de
Calibração

Condições Temperatura: ºC Humidade rel.: %
Ambientais

Procedimento

Rastreabilidade

Estado do
Equipamento

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) em anexo.
A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=2, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02.

Nota: Os valores do erro estão em conformidade com a especificações prescritas 
na norma IEC 61260:1995-07.

Certificado de calibração
Instalações 

de Oeiras

2008

T227613
1

2015-05-11 1 2

2015-05-11

PO.M-DM/ACUS 05 (Ed. B - Rev. 00)

Tensão alternada e Corrente alternada, Fluke 5790A, rastreado à Fluke, Kassel - 
Alemanha, Fluke A40/A40A e Fluke Y5020, rastreado ao INETI (Portugal).

Tempo/Frequência, Hewlett Packard 58503A, rastreado ao Instituto Português da 
Qualidade (IPQ), Portugal.

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

23,1 46,0

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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Caracterização de filtros passa-banda - IEC 61260:1 995-07

Atenuação relativa Oitava CONFORME     (IEC 61260: Ponto 4.4)

Atenuação relativa 1/3 Oitava CONFORME     (IEC 61260: Ponto 4.4)

Gama linear de operação CONFORME     (IEC 61260: Ponto 4.6)

Filtro "anti-alias" CONFORME     (IEC 61260: Ponto 4.8)

Resposta em frequência CONFORME     (IEC 61260: Ponto 4.10)

Certificado de calibração

22

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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Data de Emissão Serviço nº. CACV513/15 Página de

Equipamento Calibrador Acústico
Marca: Cesva Nº ident.: 000110
Modelo: CB-5 Nº série: 45587
Indicação: --- Classe:

Cliente SGS Portugal - Sociedade Geral de Superintendência,  S.A.
Pólo Tecnológico de Lisboa, Lote 6 - Pisos 0 e 1
Lisboa
1600-546  Lisboa

Data de
Calibração

Condições Temperatura: ºC Humidade relativa: % kPa
Ambientais

Procedimento

Rastreabilidade

Estado do
Equipamento

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) em anexo.
A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=2, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02.

NOTA: O equipamento cumpre com as tolerâncias definidas pela norma IEC 60942: 2003-01
contemplando a incerteza e para os pontos 5.2.2 , 5.3.2 e 5.5.

Certificado de calibração
Instalações  

de Oeiras

2

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

PO.M-DM/ACUS 03 (Ed. D - Rev. 00).

Tensão alternada, Fluke 5790A, Fluke A40 / A40A, rastreado à Fluke, Kassel - Deutschland.

Tempo/Frequência, Hewlett Packard 58503A, rastreado ao Instituto Português da Qualidade (IPQ), 
Portugal.

Nível de pressão sonora, Brüel & Kjær, Nærum - Denmark.

Pressão atmosférica:47,0 100,0

1

2015-05-11

1

23,0

2015-05-11

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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RESULTADOS DO ENSAIO

Nível de pressão sonora (dB re 20 µPa) para as segu intes condições de referência:

Pressão atmosférica 101,3 kPa

Temperatura  23 ºC

Humidade relativa 55 %

dB dB dB dB

dB dB dB dB

Frequência

Hz % % %

Distorção Harmónica Total

% % %

% % %

Valor de

104 dB ± 0,12

Erro

Erro

± 0,40

103,96

  94 dB

1000 Hz

Valor de

< 3

0,5

referência

0,5

Nivel

calibração

104 dB

Especificação de 
norma

Especificação de 
norma

Certificado de calibração

Especificação de 
norma

Valor de

< 3

1,2

2 2

Incerteza 
expandida

± 0,12

± 0,5

Incerteza 
expandida

± 0,05

± 0,5

Incerteza 
expandida

± 1

± 0,40-0,04

0,01

Valor

nominal referência

1004,6

referência

94,01  94 dB

Valor

nominal

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)










